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Proposta:

Enquanto compunha sua história da fotografia, em 1931, Walter Benjamin também ponderava que a ideia da autonomia desliza sem dificuldade para o histórico e conduz à tentativa de representar a história da disciplina como um decurso autonomamente isolado e destacado de qualquer cenário político-intelectual. Se a história da literatura encontra-se, portanto, em meio a uma crise, não é porque ela seja apenas uma disciplina problemática, mas, porque ela é, em seu próprio desenvolvimento, apenas um momento da história geral, muito embora não tenha surgido, desde o início, no seu âmbito. O paradoxo reitera-se, contemporaneamente, com a reivindicação do anacronismo, que exige, para sua existência, de um peculiar reforço da abordagem histórica. Benjamin não ignorava que, em 1915, Heinrich Wölfflin já via a possibilidade, em Princípios fundamentais de história da arte, de pensar uma História da Arte sem nomes (Kunstgeschichte ohne Namen), ideia que reaparece em Valéry e sua ambição de uma história "sans que le nom d’un écrivain y fût prononcé", utopia que irriga o modelo borgeano de anacronismo deliberado. Depois de muita compreensão autônoma em torno de uma Teoria da Modernidade a partir de Baudelaire, i.e., após o Baudelaire católico de Claudel, o laico de Valéry, o moderno de Benjamin, o pós-moderno de Jameson, o anti-moderno de Compagnon, poderíamos retornar ao próprio e resgatar o julgamento que ele faz de Goya ("Quelques caricaturistes étrangers", 1857) e de como ideias tais como o desastre, o capricho ou os retratos da loucura antecipam a agenda do século XXI. È Foucault quem define que tanto em Sade, quanto em Goya, a loucura perdura em sua noite: "le non-être qu'elle était devient puissance d'anéantir. À travers Sade et Goya, le monde occidental a recueilli la possibilité de dépasser dans la violence sa raison, et de retrouver l'expérience tragique par-delà les promesses de la dialectique". Portanto, nesse para além da dialética, Goya torna-se plagiário de Didi-Huberman. È conhecida a conexão entra certas telas de Goya e outras do Impressionismo francês. Pensemos na Maja goyesca e na Olympia de Manet, tela que, na opinião de Bataille, inaugura a arte moderna porque abole o assunto. Outro tanto com as majas na sacada de Goya e Le Balcon, ao qual podemos acrescentar, se não quisermos chegar a Genet, Le balcon au Folies-Bergère, do mesmo Manet, e sua leitura anamórfica por Foucault; ou ainda, os fuzilamentos de Goya e La Barricade ou o Maximiliano, todas elas de Manet. Essa perspectiva nos abre um leque que inclui os primórdios do moderno classicamente aceito, Odilon Redon e Rouault; Picasso e a tauromaquia, com todo o debate bataillano em torno da vida e da biopolítica; as leituras de Gómez de la Serna e Alberti; as representações da morte, de Georges Duthuit, ligando os fuziamentos de Goya ao Guernica; o libelo do Antonio Saura contra o quadro de Picasso ("un cartelón") e sua encomiástica análise do cachorro afundando na areia: Beckett. A marca de Goya em Alfred Kubin, Otto Dix, Georges Grosz e as teorias de arte moderna que dela se derivan. Especial destaque será concedido a Eugenio D´Ors e sua teoria do barroco, aclimatada na Itália por Anceschi e que repercutiria nos estudos de Dorfles. Em suma, como a obra que vem do passado responde sempre a uma indagação que vem do futuro, Didi Huberman, a partir da montagem heterocrônica, propõe o atlas como aquilo que reúne os objetos de pesquisa num dispositivo de “painéis móveis”, constantemente montados, desmontados e remontados, em resposta à loucura e à guerra. Deste modo, a disciplina artística passa a ser encarada então como uma história documental do imaginário ocidental (herdeira, nesse sentido, de Los Desastres de la Guerra e de Los Caprichos) mas, ao mesmo tempo, como uma ferramenta para entender a violência política nas imagens da história. Uma figura do Establishment, Pedro de Madrazo, escrevia, meio século após a morte de Goya, em 1884, que "nacido al mundo este hombre singular para pintar las escenas en medio de las  cuales se disolvía la antigua nacionalidad española bajo el bochornoso reinado de Carlos IV, descolló entre los degenerados pintores de aquella época de transición como un gigante roble entre enfermizos arbustos, y como un misterioso y terrible profeta del arte del porvenir, realista y destructor de toda convencional belleza. La virtualidad de Goya, añadimos ahora, ha trascendido de tal manera a la generación moderna, que hoy ya casi amenaza degenerar en nuevo daño lo que fue en un principio saludable protesta". Por esse motivo, nas Passagens, Benjamin dizia que a história se decompõe em imagens, nunca em histórias. 

Questões:

1. a periodização é uma organização da duração. Ascensão e decadência.
2. a organização temporal como causalidade. Goya e inoperância: "um oasis...o domingo" (Gómez de la Serna).
3. o heterocronismo: operação historiográfica paradoxal.
4. a atribuição de valor: precursores, epígonos.
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